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PROSSEGUEM amanhã, 
continuando nos dias 20, 
26 e 27 do corrente, uas 

~alas do Ajuda Clube, gentil
mente cedidas pela sua Di
rPcção, as festas comemorativas 
do 4~.0 aniversário da Coope
rativa «Aliança Operiria.,com 
&éde na Rua das ;\lercês, 112. 

bstituição que b'lm merece 
a simpatia de todos os ajudou
se~, é tida como um exemplo 
no meio cooperativistA, tal tem 
sido a acçã.o brilhante dispen
<lida pelos in(rmeros directores 
que à simpática colectividade 
tGm emprestado nil.o só a sua 
inteligência, como toda a ener
gi!i de que dispõem. 

O «Comércio da Ajuda» que 
t<•m pela Cooperativa «Aliança 
Operária» o maior ~'arinho, 
apreot!n ta aos seus corpos ge
rentes as s•1as sauclaçiies, com 
os de,;ejo~ das maiores prospe
ridades, para a instituição que 
tam dignamente dirigem. 

Ph:DEl\1-NOS vários mora
dores da Calçada da .'lte
mória, que sejamos inter

prete~ do seu pedido, para que 
~eja el>ta art~ria, dotada dum 
marco fontenário, que muita 
falra lhe faz. 

.\qui ficam expressoR os dc
~ojos .-las pessoas q llll se nos 
di r igira•n e aguardemos que 
as entidadl's rompetentrs, lhe 
dê!'m solnção. 

O artigo intitulJ,fu •O culto 
da árvore» 11"'' publica· 
mos em •fnnnou, foi tr:ws

'" ri to do nosso p•·cv.>~ do l~n l er-a 
uA Vida Social .. , a '1'11'111 sau
d:unos. 

T
E~I pa~,ado incorno.IHdo •li' 
:.aúde o noqso fJuericlo 
amigo e brillaant~ colabo

rador Sr. Alfrlc'do GamPiro, por 
•·ujo re~tal.eleciment.o todos qne 
n!'~t" jornal r.rabnlham fazem 
3r<len tes votos. 

E::-l'l'ROU no :3.• ano <11' pn· 
blicação. o noRso prezado 
colega"\' oz do Bl'iém .. , rlt' 

que é Director o Sr. António 
do Rosário Duarte, a qnem 
rumprimentamos, com os dose 
.íos de prosperi•larles para n S<lll 
jornal. 

O CUlTO DA ARVOR[ 
Plínio afirma que na primeira infância das raças e 

portanto no primeiro alvor das religiões as árvores foram 
os primeiros templos, as primeiras divindades, e os pri
meiros ídolos que dos homens receberam ·preces, culto e 
oferendas. Vestiram-lhes trajes humanos, votaram-lhes ar
mas e atributos de deuses, supuzeram-lhes poder e roga
ram-lhes protecção. Não o diz Plínio nem a história poude 
ainda averiguar se o cu lto prestado às árvores era dirigido 
a elas próprias como seres poderosos na sua essência ou 
se a fantasia mística dos povos supunha alguma divindade 
habitando escondida o âmago dos seus troncos, a sombra 
das suas frondes, mas o que não admite dúvida é que as 
árvores eram respeitadas e veneradas e que as hordas 
selvagens dessas épocas distantes venciam neste assomo 
de bom gôsto e de civilização as gentes de hoje que se 
servem de camionete e ouvem telefonia. Isto vem a pro
pósito da desolação que vai por estas estradas visinhas de. 
Lisboa, ~ cheinhas de sol • como dizem os poetas mas 
horríveis de calor para quem as palmilha. Emquanto do
minou o burro quadrúpede que se toca com uma vara, 
ainda se compreendia que o lapuz, para tanger a besta, 
sacasse da podôa e cortasse a vergontea débil que o mu
nicípio t inha plantado para embelezar o caminho, mas 
agora que o gerico é uma memória pitoresca na história 
da locomotiva porque há-de a selvajaria indígena mani
festar-se sempre que um município planta árvores ao longo 
da estrada? 

Os saloios dizem que este ódio à árvore é sangue 
judeu que faz das suas no miolo tacanho dos passeantes. 
Se é ou não, não sabemos; o que virificamos com tris
teza é que as árvores não conseguem vingar á beira das 
estradas porque há quem as côrte e lhes faça jud iarias. O ra 
a árvore nao é um mero enfeite nem um simples guarda
-sol. Tem o seu papel na economia agrícola como regula
dora das chuvas e uma influencia manifesta nas correntes 
climatéricas. 

Viva, contribui para a riqueza e para o bem estar das 

(Continua na pdgina 8) 

RETRATOS DE ARTE 
P~EÇOS POPULARBS Foto- Cinema li llll IUIIlliVII JDSiçGII I diiiUI~rUIII 

================::=: _ _!lf~al~ltl da lu, d11trt • 16ra da atallcr 
A mais rigorosa execução de todo o género de fotografia 

Ampllaçô« de rtlratos aatltos e moderaos e tsUI&I~s t ltrUicadot tm todas as c&ru 
6 FOTOGRAFIAS, FORII\TO PARISIENSE, 10$00 RECLAME-1 CINEFILO 1&..24, S$00. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Dutla, com brlllde. 5$00 

lnUc strlià H ..t~lllllll.llàsllftl•llll· Olnll H IIU lrtlstln 111plfl!h. ra cimJIIIIIIS, UIIIISitiCIIt~ln. 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, 26, 1.0 

EXFlOPTAM·SE rRARALl:lOS PARA AMADORF.A 

A 26 e 26 do corrente 
efectuam-se no Belém
Clube, dois imponentes 

espectáculos com a representa
ção da linda opereta de costu
mes portuguêses, em 3 actos 
(4 quadros), «As Pupilas do 
Sr . .RPitoro, extraída do célebre 
romance de Júlio Diniz pelo 
distincto escritor teatral Penha 
Coutinho, com inspirada rnli
sica do saudoso maestro Filipe 
Duarte. 

O desempenho deve resultar 
brilhante e está a cargo de 
verdadeiros valores. 

A enscenaçã.o de Casimiro 
Janeiro, é irrepreensível e 
oxalá todos os intérpretes nossa 
noite de 26 que vai ficar me• 
morável no grande Clube, sai
bam corresponder como espe· 
ramos, ao esfôrço colossal do 
seu ensaiador. 

Bem digna também a acção 
da distinta maestrina Sr.• O.• 
Lucinda S. Espada Duarte, na 
parte musical. 

No proximo número, publica
remos a crítica correspondente 
ao dosempenho. 

A Colectividade Esperan· 
tis ta no nossobairro .. Nova 
Sento», realiza no dia 27, 

no Palatino, uma festa, cons· 
tante de cinema, varieda<les e 
fados, o. que prestam o seu con· 
curso (listintos artistas. 

CO~IUXICA-XOS a .Junta 
de Freguesia da Ajuda, 
ter ficado muito sensibili

zada C'lrn o proc<'dimento ,),, 
Francisco Rodrigues, morador 
no Largo da Ajuda, patco do 
l:leabra, 8, porque tendo achado 
na Verbena da :\[emória uma 
carteira com 180~00, perten
cente a L aura Ramos, foi ime
cliatamente entregá-la aos mf'm
hros r1 a .Junta que se encontra
vam uo local. 

Como ge~tos dêstes nem sem
pre &ão observados, tarnhém 
nos regosijamos com o farto. 

DEli-XOS o praze r da sua 
\'isita, o nosso ilustre co
laborador Ex.•• Sr. Coro· 

nel Bivar d<' Sousa, a quem 
apresentamos os protestos da 
nossa maior estima e agradt'ci
m~~ntoR pela visita. 



O COMERCIO J)A AJUDA 

(" ANTONIO AJJ VE-S DE MATOS, L. DA ···~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABAOOS E OOMIDAS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A <lENEROS ALIMENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (anhga casa do Abade) • 

~·-·-----------------------------------------·~ 
• •• .. AZEITES B CARNES DO ALENTEJO • 

·-----------------------------·-~ 

A educação dos povos 
(Continuado do número anterior) 

Do quando oro quando, as mães 
aconchegam-lhe solicitas as roupas e 
continuam placidamente a leitura ou 
a costura interrompida. · 

E lendo ou cósturaudo, pobremente 
vestidas mt~.s limpas e pregadinhas, 
elas estão ali á vontade, som embaraco 
ao lado de pessoas ricas, sem a atitude 
contrafeita de quem pensa usurpar um 
lognr, mas antes como quem sabe que 
cumpre um dever e <'xerce um direito, 
porém sem arrogânC\ia nem insolência . 

Entre nós, portugueses, o pobre 
que se arrisca a sentar num passeio 
público entre pessoas ricas, ou o f,tz 
com o impt.>rtinente aprumo duma 
reivindicação, ou então está timido e 
receioso, como quem se ucha em pro
priedade alheia, sem cons.,ntimeuto 
do dono, temendo ser corrido, pôsto 
fora, por invadir o que não lhe pertence. 

Na Suiça não. Não há arrogil.ncia 
nem timideJI. Há a naturalidade qon 
deriva de pobres e r icos se reconhe
cerem legítimos co-proprietários no 
uso o gôso das coisas públicas. 

E uns e óutros passam ao lado, 
confundem-se, aproximam-se, sem ve
xame nem humilhação. 

~ .. ~ 
EstA hábito do ar livre, do:! esta r 

umas horas por dia em pleno ar, não 
o perdem os suiços com a idade. 

Macrobios claudicantes e trémulos, 
lá se arrastam até ao jardim mais 
próximo da sun. habitação, e lá se 
sentam, beatilicamente gosando o sol 
e o ar pnro, lendo o seu jornal ou 
olhando com saudade o benevolência 
os brinquedos dos pequenos. 

E nós, estrangeiros, atravessamos 
por entre ê les, por entre êsses velhos 
pobres, mas limpo~, e nem um dêles 
nos pede uma esmola, nos solicita um 
cêntimo. 

~strangeiros e relativamente ponco 
populosa. 

Em Genebra, porém, êste facto 
salienta-se mais, bate mais na vista, 
principalmente a qubm vem da Itália., 
onde não há cidacle grande qne não 
possua t1ma aluvião de mendigos, 
sujos, famintos e chagados. (t) 

Dnra.nte os doze dias que estive em 
Genebra, não encontrei um pedinte . 

O mesmo me sucedeu no resto da 
S uiça que percorri. 

E' que a mendicidade é absoluta
mente proíbida, mas à velhice inválida 
abrem·se numerosos meios de obter o 
necessário à sua subsistência. 

As cosinhas económiras, os asil0s, 
abundam e as Comunas-não so 
ussustem, são as nossas Juntas do 
Frognesia- inscl'Ovem sempre nos 
orçamentos verbas elevadas para a 
assistência aos pobrss. 

De resto, na Suiça, não oxiste mi
séria, e a velhice l'aras vozes necflssita 
recorrer a êstes últimos flxtremos. 

8m regra, durante os anos da mo
cidade e de trabalho, o suiço não sfl 
esquece de contribuir para a caixa de 

11) Isto era em 1911, hoje não sabemos 
como será. 

R ELOGIOS 
de pulso, de algibe:ra e de parede 

Vendas em prestações semanais 
de 5$00 com bonus 

PRÉMIOS TODAS AS SEMANAS 

lnscr eva=se desde já na 

RE L O JO A RI A 
--- DE ---

pensões que lhe assegura o pão na 
idade provecta, mas se a doença ines· 
perada o !mpossibilita de arranjar um 
pecúlio, encontra-se amparado peln 
sociedade, pelas comunas. 

O hábito de economia e previdên<·in, 
t(>i .. lhe sempre incutid!>, desde criança. 

Na escola primária o habituaram a 
fo rmar o seu pecúlio, na caixa escolar. 

Ali aprenJeram também a ser exem
plartJS adrninislradores dos bens públi
cos, ·começando por administrar os 
SOUSl>. 

E' confrangedor comparar o que 
se passa naquele belo país, com o 
atrazo (lm que nos encontramos. 

Impressionou-me logo em :\llontrcox Albano Machado 
a ausência d~ mendigos, mas atribui 
isso ao facto de estar ali pouco tempo C. da Ajuda, 162 = Telef. B. 236 
e de ser aquela cidadt" nm centro de . LIF-;ROA 

Foi por isso que ao lêrmos em o 
n. 0 83 rl êste quinzo<~ário, publicado 
no dia de Natal de hl3J, a lembrança 
de se construir um Jardim de Infância 
na nossa freguesia, viemos logo, no 
númerl) segniot€1, dat• o nosso aplauso 
a essa obra genial, preconizada pela 
ilustre pt·ofessora D. Ilda Jorge de 
Bulhão Pato, esperançado que da sna. 
construção, que Deus queira não se 
faça demorar, advirá um grande bem 
pari~ a nossa terra, porqut> lá serão 
acolhidas essas crianças semi-nuas e 
sujas que por aí vemos, aos bandos, 
vagueando pelas ruaR: expostas a 
todos os perigos, contmindo maus 
hábitos e prevertondo-so na linguagem 
das vielas, e porqno sabemos, pelo 
que nos diil l~a ria e Maia e ontros 
escr itores, que o grau de civilisação 
do povo suiço se deve à. boa instt·uçíto, 
a par da. sii. educação que recebe nas 
Escolas, que ali são em grande nú
mero e excelentemente montadas. 
Basta dizer que emquanto nós gastn
vamos, Aro 1904, 1~34 contos para 
mantN 4969 escolas primárias pari\ 
uma população de 5.423.132 habitan
tes ocupando uma área de 93 mil 
qnilomctros quadrados, a Suíça gas
tava em 1896, oito anos antrs, 6214 
contos pn.ra maotPr 4fl00 escolas pri
márias para unia. população qoe so 

Antonio Duarte Resina 
154. C a l çada d a Aju da. 15 6 

Nu te estabelecimento . de MERCEAR IA, o mols ant11o da freguesia da AJuda 
onde primeiro n venderam e continuam venden~o os bons 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis tamb4m um bom torlldo de g6neroa alir.~entlcloe de primeira 

qualidade a pre9os ratoaveis 

III 

(Conclue na página 7) 

ABEL DINIZ O' ABREU, L. DA 

~I ii 
PADAR IA 

I I I~ Fornece pã o aos domfcilfos 

55, C. da Memória, 57· LISBOA- Sucursal: T. da Verbena, 14 e 16 
1'BLBPONB BBLB~l 520 



nossa 
Como temos noticiado, cfectna-st>, em 30 

e 31 de Agôsto próximo, a IV Excursão 
anual pr01110vida pelo nosso quinzenário, 
que visitará. Torres Vedras, Caldas, Alco
baça, Batalha, Leiria, E'igueira da Foz, 
Coimbra, Luso, Russaco, Tomar .c Santarém. 

Dos encantos de algumas de~tas local ida
des, já falámos anteriormente. Assi m. vamos 
hoje referir-nos, uao só às belesas naturais, 
como a tudo que é digno admirar, nas se
guintes terras que vamo~ visitar: 

Figueira da Foz- Situada na fot do 
Mondego, possúe a Figueira da Foz, incon
testavelmente, uma das mais lindas praias 
da Peuínsula e a mais frequentada de Por· 
tn~?al. 

Batalha- O mag estoso monumento de 
Santa i\laria da Vitória, obra colossal"lda 
arqnitecttH·a portuguesa, .nais conhecido 
por Mosteiro da Batalha, foi mandado edifi
car em 1385 pelo pulso forttl de D. João T, 
que com Gle qniz comemorar a derrota das 
hostes cast elhanas, que, chc6ados pelo rei 
de Castela, pretendiam fazer a conquista de 
Portugal, 

Desfeitas as tropas inimigas, que pela 
primeira vez fizeram soar 'lOS ouvidos de 
sol<!ados portugueses o ribombar de peças 
de Mtilharia, até então aqui desconhecidas, 
começou a erguer-se no terreno ensopailo 
em sangue de v alentAs, a mais bela obra de 
arquitectura europeia dessa época e que 
passou a ser para a raça portuguesa o es
tandarte glorioso, que a atirou, através o 
Atlântico, à conquista das Costas de Africa, 
à rota marí tima das Indias c à descoberta 
do Brasil. 

Ali se encontram coono guardas das "Gló
rias de Portugal» os dois soldados desco· 
nhecido~, que ern França e na Africa ba
quearam, defendendo a honra e a indepen
clência da terra que lhes foi mãi. 

1 o mar- Cidade rica em paisagens e 
rica em arte. 

Situaila na margem di1·eita do Rio Nabão, 
possui o suntuoso Couvcnto de Cristo, que 
foi dura.ute alguns .. óculos, a seole dos Tem· 
plários e ilos Cavaleiros de Cristo. O seu 
pitoresco Castelo foi mandado construir por 
Gnaldim PaiA em 1170. 

No convento merecem .especial relêvo a 
Casa ilo Capít.llo, os Claustros e a célebre 
Janela do Côro cm estilo manuelino. São 
igualmente dignos de scrdm \'isitaclas as 
igrejas de Santa l'tfaria dos Olivais c Santa 
1 ri<>. 
ti~~ Alcobaça- Situado no centro de uma 
rica região agrícola e industrial , é possui-
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excursão João Mendes 
Ylnbos recebidos directamente 

d~ Torres Yt~dras, das melhores qualidades 

TAB ACOS 

dora do grandioso Mosteiro de Alcobaça, 
cuja construção data do século XII. A igreja 
do Mosteiro, é a maior .-te Portugal e uma 
das mais magestosas que os monges inter
cienses ergueram em todll. a Europa. A fa. 

c hacla. da igreja, primitivamente ameada, •NJIGO 'RMAIEM DA MEIA NOITE 
foi reconstruída no século XVIII , apenas A A 
conse rvando do gótico primitivo, o seu pór· 
tico sem a coluna que o dividia ao mo,;io. 

No mosteiro são dignos de s<> r visitados : Calçada da Ajuda, 136 e 138-LISBOA 
os túmulos de D. Pedro e D. Inês de Castro, 
a Sala do Capítulo, etc. (à esquina da Trm•sa da Boa Hora) 

Coimbra- Cida<le cheia de recordações 1111111111 1111111111 111111111111111111111111111111 
e monumentos históricos, desde as águas 
tranquilas do Mondego até à torre ela Sllll. 

Universidade. São numerosos os monumen· 
tos ilignos de se~ em admirados: 1 gre.ia de 
S. Tiago, Arco dCl Almedina, Igreja de Santa 
C•·nz, Univer«idade, Sé Velha. Sé Nova, A Direcção desta Associação no 
Mosteiro de Santa Clara, Museu Machado desejo, sempre crescente, de propor
de Castro, Jardim Botânico, e tc. cionar aos seus consócios as maiores 

Penacova- E' maravilhosamente belo o 
panorama que se disfruta d11 rante todo 0 regalí~s possíveis, resolveu .c?nceder, 
percurso da estrada, que do Coimbra corre a part!r de 1 de Agosto proxtmo, as 
sempre à beira do Mondego. sistência gratuita no parto, às sócias 

Lus<?- Verdadeiro e ~igno vestjbu~o do I que tenham mais de dois anos de 
maravtl!wso Bussaco, a ndcnte estanc•a do inscrição contratando para êsse fim 
Lu~o, sttuada na encosta daquela serra, é ! . • . 
já deveras afamada, não só pelas snas bele· as concettua~as partetras -enfermetr~s . 
zas naturais, e pela amenidade do seu clima, D. Cesalhna Rosa, Rua Candtdo 
Clorrlo tam,bém pelas qualidades medicinais dos Reis, 5, r/c, Dt. , Algés; D. Júlia 
das suas aguas. da Costa Paiva Calçada da Ajuda 

Bussaco- A mata do Bussaeo é a moi· 0 ' • • • ' 
dura preciosa <I um quadro encantador. A 17 4, 2. e D. ~a na Altce Trtndade, 
Avenida dos Cedros, rica em exemplares Rua dos Quarters, 101, 1.0 • 

duma beleza rara. . As sócias que pretendam ser assis· 
A Cruz A~ta, ponto mats alto da floresta, tidas por qualquer das senhoras acima 

a Fonte Fna. as Capelas que adornam a . . .. 
encosta do Bussaco, o Monumento e Museu mdtcadas~ deverão soltcttar na séde 
da Guerra P•minsular e a Casa elos Arcos. da Assoctação, das 18 às 20 horas, 

V~_i ser portanto, u~a das ~elhores Ex- quando o entendam, um cartão de 
c~nsues que o nosso qtunzenár~o tem o~ga- apresentação. 
mzailo. Já temos 11m g rande numero de 1ns- • • 
crições e torna-se necessário que os retar· Tambem se comumca que as con-
datarios se inscrevam, visto t ermos necessi- sultas da area de Alcantara são trans· 
dade de feehar compromissos com a Em preza feridas, a partir de 1 de Agosto pró
dos ln~uosos auto-carros, que nos hao-de ximo da Rua Gilberto Rola 67 2·0 

condnz1r ' ' • · * Dt. para a Rua Prior do Crato, 120, 
.. * 2.0 Esq., continuando a ser o mesmo 

Como ja temos dito, esta excursão o horário das consultas. 
terá. logar nos dias 30 e 31 de Agôsto Egualmente, na mesma data e loca1, 
próximo. O preço da passagem é 1 será estabelecida uma consulta do 
80600, que pod<>rào ser pagos em I Ex.'"0 Sr. [)r. Júlio de Carvalho, 
prestações. A inscrição st"rá encerrada que funcionará às quintas-feiras, pelas 
mui to eru breve. 9 horas. 

VINHO S DE CHELEIR OS 1 AGENCIA MIGUEIS 

MARCA : RESINAS 

Os bona vinhos desta região, encont1'am•se à venda 
nos seguintes estabelecimentos : 

Rua do ruzeiro, I 09·117 Calçada da Ajuda, 95·97 
Ruadajunqueíra,293B-293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Leão de Oliveira, 36-38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril Calva rio}, I Calçada da Tapada, 47-,53 

Armazem de 

t . Travessa da 
T e lefo n e: Belé m 551 

I?evenda: 
Ferrugenta. 3 

LISBOA 

PUNBRAfS B TRASL ADAÇÕES 

C alç ada d a Bo a Hora. 2.16 - L IS B O A 
TBLBPONB BBLBM 367 

Cera mica de cAr col e na 
- -- DE ---

J. A. JORGE PINTO 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações- de barro vidrado 

Ru~ das Pedreiras, 4 - ArcoJena 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0) 

Sucessor : FERNANDO AHONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais tia construção 

=s=s. Rua do Rio S ê co. 33 - LISBOA 
TEL EFONE BELEM 56 
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DUA.RTE 
---------------------------------------------------·· )•' Se quereis fazer as vossas compra s em bôas condições, Ide faz~-las aos estabelecimentos .de 

I FR.ANOISOO RESINA GrJica MERCEARIA ooNJ~IA. NÇA 
A ju ~nse I r:::::!~-i~~~ .. ~;:;:ç~;:·~·~·::!;:~;:··, J o ã o DFA I v e s R. do Cruzeiro 101 a 117. Tele!. 9elem 551, ou Calçada da Ajuda, 2ta a 31G, Telf. Belem 553 (aatiga Mercearia Malheirns) 

que aí encontrareis um bom sortido de géneros allmentlclos de primeira qualidade, e muitos uutros artlr;os 
por preços módicos; e a máxima seriedade comercial. : .............................................................. : C A L Ç A O A O A A J U O A, 9 5 E 9 7 - L I S 8 0 A 

· ·:. Ao menos a tllulo de curiosidade lue) uma vtslta áqueles estabelecimentos, para ros eerliDmdes da mdade, o que o sea proprietário a~radece .:· . . . . TIPO ~AfiA :: .• Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) .:· 

Do sitio de Nossa Senhora ao actual Largo da Ajuda 
(Continuado do número anterior, Lavradores e cguaricos, algarv~>s I de pedir, constelado de remendos dos 

dos hergatíns e das galootas, nlmo- mais ÍITOconciliávei• tons, ate a vis· 
Liteiras, seges, coches e estufins creves fi escravos do cOr - negros, tosa jaqueta e~carlatCl da li h ré dos 

passaram '' cruur o \Prrt~iro a toda pardos e chins- que atestavam a remaclores dos Mariah•as, ou a blus1\ 
a hora fi instante. extensão dos nossos domínios; cav•t- amarolo-gemu-cle-Ovo de alguma guapa 

Onde até ontão houvera só modéstia dor~s de enxada e soldados de vários mocl'tona de Monsanto. 
e recato, passaram a reinar a pompa regituentos,cabouqueiro~,saloiasdecu· li:ste formigueiro hnmuno, contido 
6 a grandeza. rapuço, bolPeiros cambaios e arreeiros pelos soldado.; do rPgimPoto de Lippe 

Todavia, lá de longe em lon::t", tudo p raguejentos; gente do mar, velhas de e pela Guarda Real dos Archeiros, 
se tranMformava e 0 Sitio voltava a capote e lenço, oficiais de mostór e borborinhnva como vespeiro à torreiru 
revestir cnnhoacentuadamente popular. v!lndilhões de coisas vá~ias; gnrotos elo Rol om-quanto os vendilhões apre-

No ma dessas ocnsiôes - em de tP.r- !'ndiabndos, moços ele estribaria, goavam os produtos de seu negócio 
minado domingo de Set!lmbro de 1769 alveitur<'~. cirurgiõPs, tendeiros e bo- pingue: água fresca e orchatn ex
- houve festejos de arromba em honra ticá.rios; oficiais das SPcretarias, geute celeotes para dessodentar a goela; 
de Nossa Senhora do Cabo. das Alfândegas, da Saúdt>, do De1.om- alcomonia, alfélou e gt>rgelim - con· 

PAP ARfA 
tOII ~!!de 

Taba~:j la 
Peli.arfa 

'-lvraria 
Arll&ll ileolans 

=~ 

taltada ~a. 176 
TBLBI B. 757 

Estas festas eram sempre mais es- bargo do Paço e da Mês a da Coos- ft•içoados por eximias pt etus fôrras e 
trondosas e aprllciadas que outras ciência; criados grave~ t' de escada dt•licia da miudagem; pevides de abó
quaisquer, porque só tinha lugar na abaixo; 'llendigos undraj osos e repe· bora, fava. frita, amendoim torrado e ----+---
mesma freguesia quatro \'ezes em catla lentes; aleiiõ~s de !oda a castu·, corre· tremoço Sliloio- p1·óprios para ir en-
século- de vint'! o cinco om vinte e ' d b cinco anos. gedore~, alvazls. loirados e m~stres tretendo a e ilidade. 

d!l meninos; frades e leigo~ dll todas Junto da escuda, que rlescia para·o 
A sua magnitude era tal qtHI as as religiõee; donas ompl' rtjgada~; adro da. lgrt>ja e para o c .. mitério :la 

idades da arraia minda se reportavam, 1 r · 1 d 1 1 coma< res e sangrador•J$ -; eu sei !- reguesta, esperavam a c lega a ( a nstf ... ~íoes 
por via de regra, 8 êsse ncontecimento. o poder do mundo, tudo a esmo, tudo Senhora, prt~cedidos da cruz metropo· LQ 'Y' 
Para se entender que Fulana já não de onvôlta

1 
tudo de cambulbndn, em litanu, o Eminentíssimo Carde.,) Pu-

lira nova, bastava dizer-se que tinha llrOmiscuidade imposslvel noutra oca- trinrca (de capa. ntagna de riquíssimo eléc ~cas 
visto três oírios da Senhora do Cabo. 

1 ~' 
Naquele ano as festas ficaram cé· sião 1 se\,asto bordado e mitra preciosa era- BX" " T 

Eram de todas as idades--desde wjada de esmeraldas) e todas as uu. A 
lebres.Ojuizera oPríncipeD.José - 1 h d' 'd d d S 1 · I • • "I Q' 
que tinha nove anos e era 0 benJ'amim os. trôpegos e a cao inados pelos 11no• 11fn•. a .os ~ sua .anta greJa - 11 mBrJCI lar lU 

ate a garotagem desenfreada que fura, pnn01pa1s (também m1trados e reves-
de toda a gente- mas sou augu•to ·d d 1 · · d 11 d · d ) ELEC r . ô ~ . t 1 d que pisa, que acotovela e que tropa, tt os e p uv1a1s e 1ama otra a, c•s A 

uv ~1 quem colrbret
1
1 ~obro o< 11: a es- ousada e porfiadnmen-tll, na mir!l de beneficiados e capelãis cantores, e 

pe~a (>e SNI rea o s10 o. 1 • 1 1 · d · f d · ó · d · PEDps á Para que possa aquilatar-se fácil· I oooqu1sta
1
r. ?g

6
ar. ompo o

1
1hra o. que 1~nb1s os ra es Jder N~1mos 8~ os

1 
o vd1· 

I .fi , . 1 , supt·a pe a 1m1n nc1a o que e mmgua s1n o convento e r ossa en 1ora a C. Aju4 167•t69 

Justiça a quem a merece 
F.' bem ounhecida a 11nedota daquele Con~•rvei-me re~ervado porque, de civisnto, 110 passo qu", no contacto 

pregador qu~, om sexta-feira de pai· tendo assistido, no longo decurso da Intimo e incessante com ;as várias 
xão, com profunda eloqUêoci:1. e ver· minha vitla, 110 fracasso do muitas manife~tações da natureza, os peque
dado descrevia os martírios<! afrontas emprêsas intor~ssantos e deveras pro- nino~ cérebros se ,·ão, por assim diz11r, 
a que os judeus submeteram Crigto, metedoras, me não dominam fácil mente abrindo para a compreensã-O das ciên
:totes de o pregarem na cruz. O au- as primeiras 1mprP.ssões, ê ainda por- cias naturais. 
ditório soluçava, $ubjugado por esma- que me conv<>nci do que a minh11 voz E se me causou umu inesquecível 
gadora emoção e um mar de lágrimas já débil e cl<> timbre d uvidoso não impressão o espectáculo de ternura 
a rdentes corria dos olhos dos ouvintes. faria falta no cOro vibrante de loovo•es que D. lida Bulhão Pato me propor· 
Todos choravam, todos . .. menos um. à obra empreendida com tauto desin- cionou com a apresentação dos seus 
Increpado êsse pela sua insensibilidade teresse e carinho. educandos, sorridentes como filhos 
e indif,.rença, desculpou-se alegando H · 1 amimado~, o correspondendo à deli -OJO, porém, porque a guém me 
que não chorava ... por não ser da incitou a dizer alguma cousa sObre 0 cadeza o afagos da sua directora com 
freguesia assunto, procurarei discretamente mo· demonstrações de amor sincero e pro

Assim, também, no Comércio da dclar as durezas agrestes desta voz fundo, nilo menos me impressionou o 
Ajuda, qu~ foi o pregoeiro e se •:ons- hesitante e sem brilho, de modo a não calor com que essu senhora animou 
tituiu p~ladino . da. n?bre campan~a comprometer ou prt>judicar 0 grnn· todn a exposição do seu ideal e a es
com o ~m de mst1t~1r 011. fregu?s1a dioso do conjunto, e_ apesar de não perança de o v~r um dia realizado. 
u~ Jardu~ de Infãncta; nêst~ humtlde ser da freguesia _ tentarei exprimir Por circunstâncias especiais, que 
q~mzonáno_ que os paroquu10os da I 0 prazer que me causa 0 ver a idea não vêm u-propósito, a Escola Ma· 
Ajuda acarmha~, por ser o bal_uar te tomar \'ulto, arreigar-se, desenvolver- tornai não podia ser dotada com as 
ele defesa dos toteress~s gera1s do ·se, erguer-se imperiosa no espírito de ossenciais característiMs das verda
burgo e a .. v?z que ma1s alto clama todos que podem auxiliú..la com os doiras escolas infantis, mas no e~pirito 
p~los beneMtos_ o. melhoramentos a seus t>sforços e boa vontade, transfor· de D. Ilda toma,•a incremento a idea 
que ele tem d1r01to, todos os seus mando·tl numa realidade dio-nilicadora de que esta Escola, tendo de aba o
redactores e co_laboradores t~m ~~do daqu!lles que a levem à. bprâtica, 0 d?nar o .ediflcio. onde func!onava, e 
Jarg11s ao ?nt•~s~a~m.o que a s1mpa!tca honra e glória de lugar onde salutar- :un?a hoJe funct?D~, baver1a de ser 
o benemérttn •mctauva a favor da ms- mente venha a frutificar. ma1s tarde subshtu~da por outra que 
tfuçilo elos pequeninos desportou nos Dtwo porém, acentuar lJUe a criação completameu~e satisfizesse ~o seu 
corações ~>enerosos do quantos subem d ' 1 • f .1 \. d nlevantado 1deal, tanto ma1s que, 
que é ela" educação das criancinhas e umáll tsc~ a ln anu na: J~ a, com nesse sentido, já em 1929 um distinto 
que deponde a formação das almas e ? c~r .c e rã a~ que se pr~ en e a~ra engenheiro fOra encarregado de ela
do carácte1• dos futuros cidadãos. msu utr, n·do 01 pDara mllm •duua.

19
1
3

e
3
a j borar o projecto dum edifício nas 

. nova. Quan o <>m ezem HO e · d' ~ 'd d · r I' Todos tem expressado u sua adm1- t. .• d, . . '·' 1 '[ ' coo oçoes requert as, e que m.e IZ· . d' , 1ve or.as1ao e VtSitar a ,o,sco a " a- f · • 1 . 
mfl!lto < ~ magm cenc1a <a •estanç-a, nn estatura. Bc>a-Hora e Saota Rita. 
basta cbzer-se que-- quando. por , d d . · 

lt d · 1 f' · d A - d f.rnm fi to os os estndos ftsloos-vo a a qum a- mra a scençao e 1 d • . (Continua no próximo número 1 
Mario de Sampayo Ribeiro. 

ração pela 1dea, todos têm 1to, acerca 1 h'b'l . b •~ d' . .d tn!lnte não 01 posstve oonseglltr a . . • • 11 terna , ,. 1 o car1n osamen...- trtgt u • 
Telef. SSZ dn te~tnttva tniCiada, as suas me tores pela Ex.m• Sr.• D. Ilda .Torg<l ele const~uç~to. .. 

onde ser atendido! e tna1s calorosas palavras; todos... B lh- p t t 1 . VeJO agora, com enorme regos110, 
comam' •urgência menos eu. u ao .~ 0' os a .g~n wrn me mant- que todos os planos e E>speranças da 1770, o círio foi festojar a Senhora < es e os .snos ~ escorroltOs e os acha

ao Santuário do Cabo' F.soichel _só cosos ac1dentms até os deformados 

b d f t .d • d . pela nnturezn, poln desgraça ou pela 
no o o oram repar 1 os i ezasse1s 1 . d . 
hois inteiros! ma v a ez- coxos, marr<>cos, cegos, 

A entrada dn St>ohora foi um dcs- manetas, mancos e zanngas. 
hrmbrmnento. Vestiam de todns as cOres, d" todos 

í Uma coisa nunc11 ,·istn! og tecidos e tle acõr?o 001~ todas ns 
Todo êst.e imenso rPcinto ost:wa modas-- desde a mats anttga, sohre

flngalanado a primor, s~g-untlo ri~co vivente cm tr11jo d., n·r-a-J?e~ts her
de um dos excelentes cP.nógrufos do dudo d., alguma avó. ató " ~1lt1ma p~
T eatro Régio. lavra do .córt<> ~alda das maos háhc1s 

Não havia janela de que não pt>n· elo Ferrmra, a_H~1ato em ~elém; desdo 
desse colcha, mais on menos suntuosa o burel do bnbtto frnnCJscano até a 
consonnto as posses elos moradores. seda lavrada do ,·ostido de qualquer 

Os fe$t.ões de verdura do buxo e tlonn; clesdo o capoto de certo pobre 
ele murra, marchf!tados de sardinlteirns _ _ 
e de gerânios, dispostos com moSlria. • .. • •• ,· 
produziam efeito de maravilha. •• F a vorUa Ajudense 

W F-armáci~ SOuza 
11 Calçada da Ajuda, 170 • LlWA • Telefone Belém 329 

~ CONSULTAS DIARIÀ ~tos Bx.-• Srs. Ors. 

' Carrilho Xavier 
Doenças das senhoras 
Cllnlra geral e parlos 

~s ,-, horas 

Medina de Souza 
Interno dos hospitais 

das 17 ás 1!1 horas 
Coração· e pulmões - Cll nlca gera I 

VIRGINI Ab E SOUSA 
Parlelra pela Escola Médlco·Cirurglca Lisboa 

~hamadas gentes a qualquer hora, nesta f3rm,cla 
Era tamanha a concorrência de I --- n"' - - -

devotos-alguns vindos ;até do co- = ). J. CAETANO = 
ra~ão do Alentejo!- que alfineto que . I 
d d lt , 1 · Completo •orudo de fanovelro, R<lroulro, Roo.,.rta • Gra .. tarlo A manipulaçllo escrupulosamente "'ada de todo o receitudrio aviado 1 

festoa. o ~.uo~ ontu~1asmo pelas es~olas ilnstre .,enhura, para qnem vai 0 m<>u 
de p_nmelra. ~~f~nc•a, com seus !toJos respeito o maior admiração, em breve 
e cutdados Jal dm~, onde e~ pleno ar serão levados à prática, pois que, a 
e plena luz, como se pratica _llm es- julgar pelo que se tem dito, o Jardim 
colas. modelar~s n? estrange~ro, no de Infâ ncia se instalará no terr~no 
esp!rlto das CrHt'lt:mhas se va_o ~ra· ~>ntre a Rua da Bica do Marquês e OR 

van~o, pouco n P?uco, ns prlllll'tras Pinheiro~, lugar que S. Ex.• há trê~ 
noç~es dos conhe~un<>ntos qn" doscn: anos me a ponta,·a como o mais pró
yolvtda_mcnt~ t~rào de receber n.1 prio para a sua sonhada edificação. 
1nst:,uçao J~nmârta. . . . F. se é cMtO que no mesmo looal serão 

J', a b:mcar,_ nu metO ele tltverll· instituldos um pO~to de puericultura, 
mentos e JOgo~ mocentes, que o~ pro· uma creche e um lactário eu direi 
fes~ores conseguem ir incotind: prin- que já nessa ocasião tais ~stabeleci
clp10S de ordem, de moral, ele h1gtene, mentos de beneficência os considerava 

.. 
· Nova 'Padaria T aboense 

I ANTóNIO LO~~s MARQUES 
ltta ,.-.rtl "'' ,.t .. tt •• , •• u .. 

,.,. ..,... tt tult c.cn:dit iu ~lti .. toae 

1 

a bondosa direotorà da Escola ~r ater
na! como quo o complemento da sun 
ardente e altruistica nspiração. 

a regasse e so ar-se n .. o ac tana I .. ''" 1 maneira de chegar ao chão. I Arllgos Escolares - Moterlol electrtco uesta jarmdcia, pode ser. tada por todos os m~dlcos I 
Havl'a de ttldO ne"SSO transbordante GRANDES PECHINCHAS-OS PRlÇOS MAIS OAIXOS DO MERCADO I 

~ I. d1M1rclt, 111a1ZI- SUCOIIU: T. fnlelllrtilll Larga 41 Paz 
mar humano que se comprimia aguar- 167, Calçada da AJuda, 169 ~·AVIAM·SE RECEITAS OE TODAS ASSOCIAÇÓES DE SOC. MÚTUOS l 

Todo quaoto acabo do afirmar me 
foi exposto por D. Ilda Bnlhilo Pato, 
por ocasião da D' Ínha visita, em pa
lavras claras e sinceras, por mim re
produzidas em singelo artigo publicado 
no n. • 58 do Comércio da Ajuda de 
23 de Dezembro de 1933. · 

dando a chegadu do círio: )., TELEFONE BELEM 456 • • ~~~~~~~~~~~~~-E~~~~~~~~~~~~ i~~ ,:., __ T_e_L_e_F •• __ 8_._6_5_6_-_A_J_U_D_A_-_L_I_S_B_O_A_ .· O qul', poréru confesso -mais encho 
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de inteim satisfação a minha alma, é 
ver a espontaneidade com 1.1ue u ini
ciativa de S. Ex.• foi por todos os 
<"~judt>nses abrn~ada. 

A professora insigne, q ue desde 
1909 sA empenha em constante lut<l 
por tudú quanto interessa As Mianoi
nhss, e a quem como mulher de alma 
sensivol e dedicaria tod~ts as misérias 
compungem, muito particularmente 
quando afectam os pequeninos seres 
pelos quais se desentranha em disvelos 
e afectos, viu bem de-pre~sa formada 
uma comissll.o de paroquianos, em 
que também distintas senhorns figu 
ravam, e que se p rontificou a trabalhar 
afanosamt>nte em pró da famosa ini
ciativa. 

E, para honra do todos, nílo ficou 
por ai a importância do mvv im ento 
auspiciosamente começado; no apoio 
quo lhe foi conferido, têm hoje papel 
importante a Junta do .Freguesia o a 
Comissão da União Nncionnl, que, 
reconhecendo a alta valia do ompre~n
dimento, e fiel ao seu programa de 
aceitar a colabora~ilo de toda a gente 
que lealmente queira trabalhar em 
prol do bem comum, se dispôs a con
seguir dos poderes públicos aqnilo que 
a comissão organizadora aind11 não 
conseguira obter. 

Honra seja dada a ambas est as en
tidacles, A .T unta e à União Nadonal, 
pt>la parte activa que no assunto têm 
desempenhado; porque, conquanto sC>ja 
minha opinião que a tai'! entidades 
incumbE> a innlienável obrigução ele 
patrocina r e dar amparo a todas as 
obras de patriotismo, humanidade o 
justiça, infelizmente mil exemplos nos 
comprovam quo nem sempre tais pre
ceitos têm sido compreendidos e rigo· 
rosamente obser vados. 

Podo, pois, utunur-se a freguesia. da 
Ajuda de possuir elementos do valia, 
como os que actunlmeutf3 trabalham 
para o seu engraod<>cimonto e pros· 
perid~ldo. Pode, sem recdo, pntontenr 
o seu orgulho por contar com entida· 
des que sabem cumprir os JPveres 
que a sua situação oficial ou política 
lhes impõf'- e oxalá jámais afrouxem 
em tão ho.Jm·oso <>mpouho - como pode 
a freguesia sentir vordadeira glória em 
possuir, entre os sons paroquiano-s, 
caracteres firmes e decididos como os 
das gentis senhoras que constituem a 
nctual comissão organizadora do Jar
dim de I nfâucia, tt>ndo à frente essa 
figura de hProlna que hA largos anos 
luta enérgica o alincadamente pela 
idea que com tanto amor semeou entrC> 
os l:ieus conterrâneos, idea que mira
culos<tmt'nte &'Orminou e em b reve, 
espero. vet·emos florir. 

Da unidudn no pnn~o~nmflnto n da 

O COMERCIO llA AJUDA 

coesão no esfOrço virá o triunfo. Os 
elementos oficiais e pollticos dispõorn 
do prestigio e influência imprescindi
veis para dos podere11 públicos se al
cançar o necessário à consecução do 
empreendimento; à constância ~ à 
gentileza das nobres damas empr'nha
das na b~>la obra está incumbida a 
obtenção dos meios materiaii! com (1'11' 

todos os paroquianos de"em contribuir 
pata bem dos pequPninos, quo amanhã 
hã.Q-de sabPr hour ar, agradoci(los, os 
nolnes e a dCÇão dos seus protectorP.s. 

A experien<.'ia dos factos nos diz q li (', 
nestas lutas pelo bem, o sogrOdo do 
vencer está sempre em saber conjugar 
a devoção com a obrigação. 

A lfredo Oameiro. 

Dr. José Reis 
Médico-Interno dos Hespltals 

Médico aoxlllar da Asslst. Nac. Tuberculosos 

Clinica gerat.Coração e pulmões 
Doenças das creanças -Sifilis 

Consultas às 10 horas e às 19 h or as 
Chamadas a qualquer bora 

.Calçada da Boa-Hora, 151 
Telef. Belém J4·6 
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Razão tinhamos nós, quando dis
semos que esta velha e popular co
lectividade recreativa ia entrar numa 
fase de prosperidade. Muitas têm sido 
as boas festas que a sua digna direcção 
tem proporcionado aos seus consócios. 

Temos presente o programa corres
pondente ao grande festival de Fados, 
que ali se realizará no próximo do
mingo 26 do corrente, pelas 16 horas 
e no qual tomam parte, muito gentil
mente, os afamados artistas Maria do 
Carmo Torres, Alcídia Rodrigues, Al
berto Costa, Alberto Ribeiro, Carlos 
L0urenço e Artur Pinha. 

Casimiro Ramos, o apreciado gui
tarrista e nosso muito prezado amigo, 
executará alguns dos seus mats dtti
ceis números, assim como Martinhot 
de Assunção. o gra:1de violist3. em 
solos. vai nessa tarde prender os ou
vintes, executando consagradas obras. 

Este número foi visado - - -- -· · pela Comissão de Censura 

CASA BEL MIRA 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, A PREÇOS BARA TISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 
---------- Grande sortido em flôrcs arllflclals. ---------

DESPORTOS 
Foi-se o futebol . .. - O circuito 

ciclista 

A admirá11el embalagem que o Be
lenenses trazia para a final do cam 
peonato de Portugal, quebrou-~e. ro 
fim de contas, ante a mais experi
mentada équipe do Sporting. Vencidos 
o Foot-ball Club do Porto e o Sport 
Lisboa e Bemfica, embora pela dite· 
rença mínima e com seu quinhão de 
sorte- factor sempre a admitir nos 
domínios da bola- havia que, huma
namente, alimentar algumas ilusões 
acêrca do jôgo derradeiro. 

Neste, porém, falou mais e mais 
alto a superioridade técnica. Depois 
duma primeira parte equilibrada, os 
homens dos Restauradores impuseram
·Se na segunda metade de molde a 
merecerem incondicionalmente a vi
tória. E esta pertenceu-lhes de justiça. 

Embora perdendo, porque assim 
quiz a marcha do jôgo, os Belenenses 
são credores da aúmiração dos apre 
ciadores do futebol, em virtude das 
suas louváveis condições de energia, 
entusiasmo e apêgo à luta. Honra 
lhes seja I 

O Sporting adquiriu êstl" ano dois 
campeonatos: o de Lisboa e o de 
Portugal. Atravessando o primeir() 
numa forma «Osciiante» conseguiu ir 
à final mercê dos precalços qut o fa
vorito sofreu e ganhá la bem, o que 
é mais. Agora, no campeonato de 
Portugal, favoreceu-o o sorteio, des
tinando os clubes mais fortes para 
outra «carreira:. de jogos. E chegou 
à final e ganhou-a merecidamente. 

Sorte? Sem dúvida, quanto a nós. 
mas, repetimos, a sorte é um favor 
admissível - e não é ela a de menos 
influência na marcha do jôgo . .. 

I Circuito Internacional Ciclista 

Com comêço no dia 17 e fim no 
dia 19 di!:puta-se o I Circuito Jnter
nacional Ciclista. Constituem-no três 
étapes: Lisboa-Tomar, Tomar-Figueira 
e Figueira-Lisboa. 

Além dos clubes lusitdnos, repre
sentados por équipes de três corredo
res, tomarão também parte os ciclistas 
franceses que disputaram o Pôrto
Lisboa, e, á hora a que escrevemos, 
parere também eslar assegurada a 
participação duma équipe espanhola. 

Este circuito destinar ~e-á a subs
tituir êste ano a Volta a Portugal de 
comercialista-jof!lalística memória ? 
Não sabemos ainda. 

Lívio Ventura. 

Bilhetes postais ilustrados desde S50 
Bllbete1 de Yi!ita desde UOD o tenta 

Rua Coronel Pereira da Silv~, 15 (Bairro Económico da Ajuda) C. da Ajuda 176- Telef_ B 757 
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t···-s--an-to_s_&.-B-ra_n_d_ã_o_···t. . ·----------------------
.:· Farmácia Mendes Gomes··:: 

CONSTRUCTORES 
-- Director lhniH-JOd PlDIIO ALVES, Farmaceullct l!ulmlct --

j 
Serralhari a •• Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

CONSULTAS M ~ DICAS pelos E x.•., Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA-Todos os dias h 17 horas 

PEDRO DE fARIA Ttrças-ttlra. h lO h<>ras e úbados is 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 u feiras ts 9 b. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- Serviço nocturno As sextos-feiras ---

~ TELEFONE B. 207 • ···---------------------···· ) •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA-Telef. S. 456 •• ·----------------···. 

A festa oo "Ecos de Belém" 1\. educaçao 
Teve o nosso prosado colega o: Ecos (Continuado da página 2) 

de Belém» ocasião de constatar, na 
sua l.a festa anual, roalizr~da no pas- compunha a penas de 2.8!6.001 habi-
sado dia 8, no Belém J ardim, 11 sim- tantes, ocupando nma area de 41 mil 
patia e aprêço do que é alvo por pa rto quilómetros quadrados! 
dos sf\us leitores o amigos. Nada t: Ali o ensino primár io divido-se em: 
para admirar porque, nll.o falando já ens~no infantil, ensino primário e 
no excelente o extenso programa da ensmo complementar. O ensino iofan
festa, êste nosso estimado colega tem · tild COI_Ileça aos 3 anos e acaba n.os 7, 
trabalhado sempre para que no bairro e Astma·se a preparar intelectual monto 
que represanta sejam introduzidos os as crianças para o ensino pt·imílrio, 
melhoramentos a que tem jus, facto bem como a favorecer o seu desen
que tem calado bem fundo no cora~ão \'Oh'imento fisico . Aos 7 anos ns crian
de todos que amam verdadeiramente ças entram nas e:~c'olas primárias e 
a sua torra. dos 13 aos 15 frequentam as o.;cdlas 

.r:Ecos de Belém•, jornal bairri:~ta complementares, a não ser que re· 
como .o Comércio da Ajudá», pode cebam outra instru~ão considerada 
pois orgulhat··se e sentir-se feliz com equivalente a êste ensino. 
as pro,•as de simpatia quP. lho foram ~ S_ui~~ faz .d<\ escola uma prepa
disp~nsadus na noite da sua 1.• festa raçao 10d1spensavel para a vida uma 
anual, a que mod~sta, mas sincera- inicia<:ão, em todos os ramos d~ acti-
mente, nos associamos. vi<ladesingularecolectiva do individuo. 

Com a lotação asgotada por uma E é por esta razão que ria lhe me-
assistêncin. escolhida. começou o es- reco o amor, a n~neração que lhe 
pectáculo com a exibição de dois do- tributa. 
cnmentú.rios, um sObre Belóm o o Na cidade ou na nldeia a oscola é 
outro sôhro ~vora, dum fi lme colorido sompre nm edificio que se salienta 
de desenhos nnimados o do hilariante entre os outros. 
super-film e uAnny na E;coltL», com (<Na:~ cidades, como om Iutorknlon, 
Anny ünura e Carl Lamnc, segniodo- em Berna e em Genebra- diz·nos 
-so a segunda parto, que constou de ainda Faria e Maia -são por vezos 
recitativos, música, canto o anedotas. verdadeiros palácios co rno tuna das 

Dias, Américo ~fogn~s, Emílio ]unha, 
F e rnando D uarte e João Uüsta, em
prestaram à mesma nm brilho invulgar. 

dos povos 
q.ue nesta última cidade visitei e que 
tUlha salas para 600 a lunos, casas de 
banho, salões de ginástica, cantina 
escolat· - onde se fornece alimento às 
creanças pobres, gratuitamente o 
~<l'!el~s qne o não são, mediante a 
msrgolficante quantia de 20 centimos 
(uns 15 tostões na nossa moeda) por 
semana. 

li:' nssi m que a instrução desce a 
todas as camadas sociais. E' assim 
qu~ a cada momento encontramos 
entre ~essoas de humildes condições, 
~ouhectmentos geraes qu~ entre nós 
às \'Or.es escasseiam nas classes mé
dias e qoási em absoluto faltam nas 
cl~ssos populares. E' assim que os 
surços possuem uma larga compreensão 
dos seus devMes cívicos e têm uma 
completa consciência do valor social 
próprio e irHlividual na vida do Es~ 
tn~o, da col~ctividade. O cidadão 
sutç~ conhece-se um elemento basico 
na vtda do gstado, porque nitidamente 
co.mpr<'ende quo de nada valeriam as 
le1:. som CO!>tnmes! ». 

Qunndo atingiremos nós aquela per
f<'~tihili~ade? Só quaudo fizermos como 
a lt, .':lurta e boa administração e pouca 
polttiCa. 

Francisco Duarte Resina. 

1 _«O Comércio da Ajudan ·não podia 
<lorxar de npresentar as suas felicita
çÕel! ao « 8cos de Belém• por tão 
deslumbrante e sicrnificativa festa mo-
. o ' 

tlvo pot·que o faz com toda a sinceri-
darle, ~o mesmo tempo que agradece 
o convrte que lhe foi eD\iado. 

Mimi, a miudinha ineqnieta, inte
ressante o viva, nove anos clwios do 
gra<:a e arte; Milú Duarto, a bailarina 
microscópica, a1.ougada e intrlig.~nte; 
Arménia Santos, a actriúnha de ln 
anos, fi gura muito I!Onhocida pelo 
povo da parte ocidental do Lisboa· 
Jesuina Saraiva, a amadora de valo; 
incontestável; e )Jaria ~l imoso Ruiz , 
nóvel poetisa e iatoligentedeclamadora, 
respirando mocidade, E~is o elenco fe
minino da inesqueclvel fAstu! Que 
mais podert'mos dizer, se os atributos 
qno empregamos, só por si, r csunH•m 
todo o nosso pensamento? 

A orquestra «Kcitaunh , conjunto 
musical dirigido polo novel mae~t .. o e 
compositor Fernando S<\mpaio Rib eiro 
deliciou-nos com a execução das «Oll~ 
vertures• : Zampa, de Hcrold o Poeta 
e Camponez, d~ Rupei. 

. ~fuito intMessMte êste acto elo va· 1 L r o E u s 
r•edades. 

Sl.'guiu-se a exibição <lus filmes I 
«Charlot uo Teatro• e «Audiência 
Imperial!>, fi nda a q nal torlog os assis
tentes se retiraram YOrdadeimmonto 
satisfeito'l. 

José Castelo (Si01· Pirem) e Alberto 
Cosmo (Siôt· Barata), das omissões 
infantis do «~enhor Doutor», Alvaro 
Barroso, Armando Ji'onsflca, António 

. . 

.:· LIBREIRO, 

Eram 3 horas ! 

L. DA 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

- LISBOA 
Oéoeros alimenticl06 de primeira qualidade 

Lo11ças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

"• LTOORF.F; F. TABACOS .•"·." .···--- -------------------

E~tudantes do curso superior, dão 
explicações dos cursos geral e com
plementar de Ciências dos Liceus a 
preços módicos. . ' 

I Este quinzenário informa. 

::·· <Amândio C. Mascarenhas··:: 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOENIA 
Construção aperleiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos 

::., R. Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. 8 . 496 • .( 
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AS CHAPAS ONDULADAS 

GOhEGIO INSUhANO 
O antigo colégio de instrução pri

mária e secundária du Ajuda, fundado 
pelo falecido professor Sr. Gaudino 
do Figueiredo, e que actualmente é 
dirigido pela sua viuva, Ex.ma Sr.• D. 
Maria Cândida do Figueiredo, e por 
seu genro, o nosso ilustre colaborador 
Ex.mo Sr. Coronel Cardoso dos San
tos, inaugurou, no passado dia 5 do 
corrente, uma interessante exposi<:llo 
de trabalhos escolares, do11 alunos do 
ambos os sexos- lavores femininos, 
obras manuais, desenhos, etc. 

As salas, que se encontravam artis
ticamente decoradas pelas alunas das 
5 classes do curso dos liceu!', foram 
muito visitadas, tendo merecido os 
maio!"<' ••logios, os bordados a branco 
e a côres, l~xooutados pelas alunas 
Alda Maria de Almeida, Maria Suzete 
Gomes, Maria Emilia Neves, ~faria 
José Correia, Maria Elisa l<'erreira, 
~uzete Pereira, Olga Ribeiro, Maria 
T eresa Barbosa, Maria Eugénia Pinho, 
Maria Celeste Corroia, Alzira Quiati
no, Maria Luiza Perestrelo, Lia Sabat 
. Jorge, I saura da Graça, Maria de 
Lourdes Cal!telhano Santos, Almedina 
L eite Santos e Maria Addaide Sald~t
nha, que, sob a direcção da profe~
sora Ex.ma Sr.• D. Zulmiru Lopes, 
demonstn\ram o seu \·alo r artístico. 

E' digna dos maiores elogios a 
grande acçllo ed ucativa do conceituado 
instituto, quo tum acarinhado é, não 
só em Ajuda, como nas visinhas fre· 
guesias. 

Hoje, pelas 21 horas, realiza-se no 

I Til: 
são a vardade~a solução dos telhados 

Presta todas as informações: 

Corporação Mercantil Portuguêsa, L. DA 

Rua de S. Nicolau, 12.~ 
Telefone l 3948•2 8941 

salll.o do ClnhA Sportivo de Pedrouços 
um espectáculo a favor do cofre de 
excursões do Colégio, abrindo por 
algumas palavras sObre a festa, pela 
aluna da 6.• classe Maria Suzete Go
mes, seguindo-se a representação de 
duas peças teatrais- a comédia Am 1 
acto. do dr. Ramada Curto, cTrês ge
raçõ.es•, e a fantasia popnlar cUma 
lenda de Santo António», em verso:~ 
do Coronel Cardoso dos Santos e mú
sica do falecido maestro Luz Junior
da apresentação, em cantares portu
gueses, do orfeão colegial sob a di
recção do professor Dr. Antnnes Ro
drigues, e de um acto variado, com 
recitativos de poesia e música, e exi
bição de bailados- o fox-trot • Bone
cas •, de Cruz e Sousa, a valsa •Bei
jos da meia noite» , do mesmo compo
sitor, o «Baile de roda», pAgina musi
cal de belo sabor popular do mvr.stro 
Rui CotJiho, e o quadro mimado «Ar
lequins~> , fechando com um doslum · 
b mn te baile. 

~Iuito sensihilisados, agradecemos o 
convite recebido. 
1111111111111111111111111111111111111111 111111111111 

O CULTO DA ARVORE 
(Continuado da I • pftina) 

populações; morta, é lenha e ma
deira, é calor e tecto. Esta é talvez a 
feição divina que os antigos lhe re
conheciam e pagavam com a ado
raçílo que lhe votaram 

Para quê então querer mal às ár
vores, destrui-la, arrancá-la como a 
seres daninhos? 

Oabriel Correia. 

Moveis, Estofos = 
e f>ecorações 

NAo basta adquirir mobUia, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Provincla 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82 
TELEFONE SELEM 237 

LISBOA 
1111111111111111111111111111111111111111111 111111111 

"Guitarra de Portugal" 
Em comomora\·ão do ~P.n XIV aniverbário, 

o nosso prPsaflo colega .. Guitarra de Portu
gal» estrénno porta-voz do !~alio, realizou, 
conforme noticiámos, uma festa no Cinema 
Palatino, na padsatla terça-feira • 

Foi uma verclxdeir a sessão de faclo~, ou de 
colaboraram os mais ilistint.os vultos da li
clima Canção NacionRL 

Oó aplausos tributailos ao~ fadistas, fo
ram uma demonstração bem nítida de qu~ 
a «Guitarra de Portugal•, e quem diz a 
aGuitarra de Portugal• quere dizer oFaflo 
Portnguíi8», é querida pelo ••osso povo. 

O progra.nn cumpriu-se com verdadeira 
~a ti.<façli.o Jod as:sisteutt·s, que se retitao·am 
bem impressionados. 

A .João Linhnrcs Barbosa, nosso nmig-o e 
colaborador-, apo·P~f'ntamos as oiOSSb mPiho· 
res foliei 1 açüo••. 

Clínica Dentária da ~uoa Lucinda Baptista 1 COLCHOARIA 
C. da Ajuda, 183, 2.o.Esq. PARTIUIRA 

dlplomda pela Faculdade de Medicina dell&~oa Economica da Ajuda, L. da 
C onsultas das I O <Ís I 2 

e das 14 ás 19 horas Travessa da Boa-Hora, 30, rjc. E. I Rua Aliança Operária, 47 
(junto à egreja) 

Prõthese em ouro e vulcanite pelos 
mais modernos processos Partos • S0$00 às classes pobres. ----- I Consultas grátis 

P R E Ç O S M O D I C OS Asrdstêncla gratuita a Indigentes 

Telefone B. 418 

Colchoarias de todas as medidas e 
qualidades, aos mais baixos preços 
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